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Lo#o mais à 
noite estarei 
participando 
de jantar em 
sua homena-
gem junta-
mente com 
alguns dos 
principais lí-
deres empre-
sariais brasi-
leiros. A im- 
portância do encontro deve 
ser vista não só em função do 
grau de adesão dos empresá-
rios, mas em razão da con-
juntura política, que amea-
ça contaminar e enfraquecer 
a recuperação da economia. 

O momento político é mar-
cado pelo predomínio das 
atividades da Comissão Par-
lamentar de Inquérito que 
averigua denúncias de cor-
rupção em órgãos do gover-
no. A expectativa da socie-
dade e dos agentes econômi-
cos é a de que a CPI apresen-
te os seus resultados com a 
máxima rapidez e eficiência 
e que estes sirvam de exem-
plo e marco inicial de um no-
vo momento na história po-
lítica do País, em que preva-
leça o respeito ao bem públi-
co, à sociedade, à Nação. 

A sociedade civil, em ge-
ral, e o empresário, em par-
ticular, devem já ao senhor a 
restauração da confiança 
pública na autoridade eco-
nômica e a superação dos 
traumas intervencionistas. 
Queremos hoje à noite ex-
pressar, de forma clara e de-
cidida, nosso apoio público a 
sua permanência à frente do 
Ministério da Economia. 

A homenagem é também o 
nosso reconhecimento pela 
forma responsável, determi- 

nada e aberta que tem mar-
cado a sua gestão, e um voto 
de confiança de que novas 
medidas venham a ser im-
plantadas para reconduzir o 
País ao caminho do cresci-
mento econômico. 

Nós, empresários, estamos 
dispostos a ajudá-lo nessa 
tarefa. E, para isso, conside-
ramos indispensável dar se-
qüência à pauta das refor-
mas estruturais capazes de 
modernizar a economia e si-
tuar o Brasil de forma com-
petitiva no mercado inter-
nacional. 

Trata-se, desde já, de pros-
seguir com a reestruturação 
da Previdência Social, para 
fechar essa "janela verme-
1 ha" no Orçamento da 
União. 

A conclusão no âmbito do 
Legislativo e a aplicação da 
Lei de Concessão de Serviços 
Públicos são ações necessá-
rias para dotar o Estado de  

um regime legal capaz de do-
tar o setor produtivo e a eco-
nomia de um serviço eficien-
te que favoreça a competiti-
vidade da indústria nacio-
nal. 

A modernização dos por-
tos, objeto de lei específica 
em tramitação no Congresso 
Nacional, é programa de 
aplicação urgente para deso-
nerar as exportações brasi-
leiras de elevados custos in-
diretos. 

O setor que represento, na 
qualidade de presidente da 
Associação Brasileira da In-
dústria Elétrica e Eletrôni-
ca (Abinee), sustenta a ne-
cessidade de uma reforma 
fiscal profunda, de efeitos 
duradouros, cujos objetivos 
sejam o de desonerar os in-
vestimentos e a produção e 
contribuir decisivamente 
para o desejado equilíbrio 
macroeconômico. Nesse 
contexto, a proposta do Exe- 

cutivo de reforma fiscal é .  

um documento que deve nor 
tear os debates. 

Todo esse esforço de im-
plantação das reformas es 
truturais é essencial para a 
retomada do tão esperado é 
adiado crescimento econô-
mico. 

E preciso, afinal, inter-
romper o processo que tem 
feito a bola de neve encolher 
e provocado a queda na pro-
dução, nas vendas, nos em-
pregos, na atividade econô-
mica de forma global. Seni 
isso terá sido vã a luta, o sa-
crifício, da sociedade em de-
corrência do programa de 
modernização. 

O fortalecimento do mer-
cado interno é, aliás, uma 
cdndição necessária para 
que a abertura da economia 
não se transforme numa po-
lítica de desindustrializa-
ção. Ainda que afetada pelo 
encolhimento do mercado 
interno, a indústria elétricà 
e eletrônica não teme a: 
abertura do mercado, que 
considera irreversível. A en-
tidade acredita, no entanto, 
que ela deva, a partir de ago-
ra, ser implementada no bo-:`, 
jo de um amplo processo de 
negociação nacional, com a; 
participação de toda a socie;.: 
dade, e também rediscutidal 
em âmbito internacional pai  

ra que não seja oferecida a4:: 
mundo como uma dádiva der:.‘ 
um país pródigo. 

É com essa confiança e 
com tais expectativas que:: 
vamos ao jantar de hoje 47, 
noite, senhor ministro. 
Brasil precisa de sua sereni, 
dade e sabedoria. 

■ Nelson Peixoto Freire é presidenté 
Associaçio Brasileira da Indústria Elér" 
trica e Eletrônica (Abinee). 


